
e Malibu com amor. O
título em letras bran-
cas está estampado na
capa do livro grosso

que Beneditade Oliveiratemaber-
to no colo. Aos 87 anos, as leituras
ajudam-naapassaras tardes navi-
venda número 12 do Complexo de
Santa Bárbara, na Lourinhã, onde
reside sozinha desde 2012. Nas di-

visões da moradia térrea tem ex-
postas dezenas de molduras com
fotografiasdasfilhas,netosebisne-
tos, que a visitam sempre que po-
dem. Apesardas saudades, Benedi-
ta sente-se em casa. “À primeira
vista, não sou uma pessoa muito
simpática, mas agora que me co-
nhecem, todaagente aqui gostade
mim”,conta.“Costumopassearpor
aí,almoçonoedifícioprincipalede-
pois volto paraaqui”.

Modistade profissão, Benedita
está a recuperar de um problema
nas pernas que lhe retirou capaci-
dades de locomoção. A assistência
médica24 horas e as facilidades da

casaderepouso–comolavandaria,
refeitório e cabeleireiro – dão-lhe
segurançae tranquilidade. “O nos-
so trabalho, todos os dias, é só to-
mar banho e lavar as mãos. De res-
to fazem tudo aqui”, graceja.

Afuncionardesde2001,oCom-
plexo de SantaBárbarafoiadquiri-
doem2010pelaAMETIC–empre-
saquegeretambémaROLLAR,em
Setúbal, e o Fátima SPAClub – es-
tando integrado na Rede Nacional
de Cuidados Continuados Integra-
dos (RNCCI). O complexo é com-
posto por um edifício principal
ondeseconcentramtodososservi-
ços e a maioria dos alojamentos –

quartos individuais e duplos - e por
16 vivendas autónomas. Aserra, de
um lado, e o mar, do outro, com-
põem a paisagem. “Pretendemos
sermais hoteldo que hospital, mas
comoscuidadosdesaúdeportrás”,
explicaIsabelBeltrão,directora-clí-
nicadaAMETIC.

O meio envolvente é precisa-
mente um dos cinco ‘clusters’ do
programaSUSTIC(sustentabilida-
de + AMETIC) que serve de base
parao funcionamento daempresa.
“Temos em atenção o meio am-
biente,aequipa,asinstalações,toda
aconformidadelegaleagestãoeco-
nómico-financeira”, sinalizaamé-

No Complexo de Santa Bárbara, da AMETIC, o objectivo é que
os utentes esqueçam que estão doentes. Muitos sentem-se
mesmo num hotel. Contudo, as dificuldades não passaram ao
lado desta unidade que já está de olho na internacionalização.

REPORTAGEM

Santa Bárbara quer ser
mais hotel e menos hospital

NEGÓCIOS INICIATIVAS SAÚDE SUSTENTÁVEL

MINDFULNESS
Terapia para o corpo e alma

Para minimizara medicação clássi-
ca e aumentar o bem-estar dos
utentes, a equipa médica do Com-
plexo de Santa Bárbara desenvol-
veu uma metodologia psico-tera-
pêutica, que chamam de Mindful-
ness. Este método alternativo, que
envolve a psicóloga clínica e os fi-
sioterapeutas, aposta no auto-co-
nhecimento e no relaxamento para
diminuirsintomas de ansiedade, in-
sónias e dor, muito comuns entre os
utentes que chegam ao lar. “O ob-
jectivo é retirar ao máximo a tera-
pêutica do comprimido e introduzir
técnicas que levem as pessoas a
perceberem as suas dificuldades,
porque estão ansiosas ou sentem
dor”, explica a directora-clínica.
“Tem um efeito fantástico. Nem eu
pensava que pudesse ser assim”.

CASO
DE INOVAÇÃO

ISABEL BELTRÃO
Directora-clínica

Mais do que o seu trabalho, o Com-
plexo de Santa Bárbara é a sua casa
desde 2010, ano em que decidiu
mudar-se paraumadas vivendas da
casa de repouso para estar mais
próxima dos residentes. “Os meus
amigos brincam comigo e dizem
que me vêm visitar ao lar. É fantás-
tico”, conta Isabel Beltrão, directo-
ra-clínica da AMETIC desde 1998.
Tem uma vida activa, gosta de tra-
balhar e garante dormir tranquila.
“Se precisarem de mim eu estou
aqui”, esclarece. A médica, que
também é directora-clínica da
Rollar, em Setúbal, divide a sua se-
mana de trabalho entre os dois la-
res. A dedicação e a força resultam
do gosto de trabalhar com os ou-
tros. “Essa parte é fundamental”,
considera.

A FIGURA

RITA FARIA
afaria@negocios.pt
JOÃO HENRIQUES
Fotografia
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dica.“Sãonecessárioscuidadoscri-
teriosos”.

Aspreocupaçõescomasusten-
tabilidade dos recursos levaram a
empresa a instalar painéis solares
noedifícioeautilizaraáguadedois
furos para as lavagens e autoclis-
mos. Além disso, a gestão criterio-
sadosrecursoshumanosevitades-
perdícios de tempo e de trabalho.
“Tentamos que não hajadesperdí-
cio em área nenhuma. Com ar de
brincadeiracostumo dizer ao meu
pessoalque controlo isto ao paude
fósforo”,contaIsabelBeltrão.“Não
faltandonada,tentamosserrigoro-
sos, porque só assim é possível

manter estas unidades”.
Verónica Candeias, assistente

social na casa de repouso há dois
anos, integraaequipade 51 profis-
sionais dacasa, que incluimédicos,
enfermeiros, psicólogos, terapeu-
tas e auxiliares. Confessa que a
maior dificuldade do seu trabalho
é a pressão da RNCCI para a alta
clínicae socialdos utentes, quando
as alternativas são escassas. “As es-
truturas residenciais para idosos
(ERPI) particulares têm valores
elevados, que grande parte dos
utentesnãotemcapacidadeeconó-
micaparapagar”,explicaaassisten-
te social. Essanão é, porenquanto,

uma preocupação para Ana Júlia
Ramalho, de 82 anos. Estáno com-
plexo desde Janeiro, acompanha-
da pela irmã Amélia, de 88 anos,
com quem partilha o quarto 206.
“Vim para aqui há cinco meses e
gosto muito. Isto é quase como es-
tar num hotel”, adianta Ana Júlia.
“Saio sempre que quero, é bom”.

Com 122 camas, o complexo
conta, actualmente, com 75 resi-
dentes - cerca de metade privados
eaoutrametadedarede-comuma
idade média de 82 anos. Mensal-
mente,cadacamacusta1300euros
e, tratando-se de doentes dos cui-
dados paliativos, o valor pode ser

“francamente mais caro”, segundo
a directora-clínica. “Aparte finan-
ceiraédesafiante.Algumaspessoas
passaram por dificuldades e tive-
mosdereajustarasmensalidades”,
lamenta Isabel Beltrão. “Fizemo-
lo parao bemdos doentes, mas não
é fácil para nós”. Com o objectivo
de contornar as dificuldades e po-
tenciarosseusserviços,aAMETIC
já está de olhos postos na interna-
cionalização, comviagemmarcada
para França, onde estarão numa
feira a promover as suas ofertas.
“Estamos dispostos adar este pas-
soqueserá,paranós,umamais-va-
lia”, conclui aresponsável.�

“
O nosso trabalho
é só tomar banho
e lavar as mãos.
De resto, fazem
tudo aqui.
Temos lavandaria,
refeitório,
cabeleireiro.
BENEDITA DE OLIVEIRA
Residente, 87 anos

Costumo dizer
ao meu pessoal
que controlo isto
ao pau de fósforo.
Não faltando nada,
tentamos ser
rigorosos, porque
só assim é possível
manter estas
unidades.
ISABEL BELTRÃO
Directora-clínica da AMETIC

Vim há cinco meses
e gosto muito.
Isto é quase como
estar num hotel.
ANA JÚLIA RAMALHO
Residente, 82 anos

Uma das maiores
dificuldades é a
pressão da RNCCI
para a alta dos
utentes. No entanto,
as estruturas
residenciais para
idosos particulares
têm valores
elevados que grande
parte dos utentes
não tem capacidade
para pagar.
VERÓNICA CANDEIAS
Assistente social

“

O Complexo de Santa Bárbara é

composto por um edifício

principal – com quartos

individuais e duplos – e 16

vivendas. Os residentes podem

usufruir da piscina aquecida,

sauna, jacuzzi e cabeleireiro. Para

promover o convívio com os

familares, a unidade dispõe de

uma sala onde os residentes

podem receber convidados e fazer,

por exemplo, jantares de família.

IV Edição do Prémio Saúde Sustentável
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi.

51
Número de funcionários
do Complexo de Santa
Bárbara, incluindo
médicos, enfermeiros,
terapeutas e auxiliares.
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